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NOTICIAR/O 

Instituto Interamericano de Estatística 
Como já noticiamos no número an­

terior desta Revista, realizou-se em 
janeiro findo, nesta capital, a reunião 
dos diretores do Instituto Interameri­
cano de Estatística, com sede em Was­
hington. 

Seus membros de diretoria, acorre­
ram ao Rio-de-Janeiro de diversos paí­
ses do hemisfério a fim de tomarem 
parte no certame . Dos Estados Unidos 
vieram os técnicos Dr. STUART A. RICE, 
1.0 vice-presidente do I.A.S.I. (Inter 
American Statistical Institute) e o 
Dr. HALBERT L. DUNN, secretário-geral 
do Instituto; do Canadá o Pro f. RoBERT 
A. CoATs, tesoureiro, e da Argentina o 
Prof. CARLOS E. DIEULEFAIT, 2.0 vice­
presidente. 

No dia 30 de dezembro chegaram os 
primeiros membros da Diretoria do 
Instituto, senhores HALBERT L. DUNN e 
RoBERT A. CoATs, representantes, res­
pectivamente, dos Estados Unidos e do 
Canadá, e nos dias imediatos os senho­
res Dr. STUART A. RICE e Prof. CARLOS 
E. DIEULEFAIT. 

No dia 2 de janeiro, conforme pro­
grama preestabelecido, visitaram o Ita­
marati em companhia do Dr. M. A. 
TEIXEIRA DE FREITAS, presidente do Ins­
tituto Interamericano de Estatística e 
de representantes do I.B.G.E., sendo 
recebidos pelo ministro JoÃo CARLos 
MUNIZ, secretário-geral do Ministério 
das Relações Exteriores. No dia 3, visi­
taram os órgãos do I. B. G. E., sua 
Secretaria-Geral e o prefeito da cidade, 
fazendo-se sempre acompanhar de téc­
nicos e representantes da Estatística 
"nacional, jornalistas e altos funcio­
nários das alas de Geografia e Estatís­
tica do I.B.G.E. Na manhã do dia 4, 
os diretores do I. A. S. I. foram home­
nageados pelo Instituto de Serviços 
Sociais em sua sede, cujas instalações 
foram minuciosamente percorridas pela 
Comissão, tendo o Sr. JoÃo CARLos 
VITAL, presidente desta instituição feito 
uma exposição de suas finalidades. Em 
seguida, foi servido um almôço na sede 
do Instituto de Resseguros do Brasil, 
usando da palavra, para saudar os con­
gressistas, O Sr. JOÃO CARLOS VITAL, o 
qual ressaltou o significado para o Bra­
sil de ter sido escolhido para sede da 
primeira reunião do Instituto Intera­
mericano de Estatística. No dia 5, hou­
ve visita oficial ao Conselho Nacional 
de Geografia, onde foram recebidos 
pelo seu secretário-geral Eng. CHRis­
TOVAlVI LEITE DE CASTRO e chefes de 
Secções. No dia 6, os membros da Dire­
toria do Instituto Interamericano de 
Estatística, acompanhados de altos fun-
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cionários do Instituto Brasileiro de Es­
tatística, realizaram uma excursão à 
cidade serrana de Petrópolis, onde visi­
taram diversos ·pontos, inclusive o Mu­
seu Imperial, Hotel Quitandinha, etc. 

À tarde do dia 7, os ilustres técnicos 
da Estatística continental fizeram uma 
visita de cortesia ao ministro da Edu­
cação, Dr. LEITÃO DA CUNHA, por quem 
foram recebidos. 

Ao anoitecer, foram recebidos ofi­
cialmente pelos órgãos do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística. A 
recepção teve .lugar no Itamarati, com 
a presença do ministro das Relações 
Exteriores do Brasil, Sr. LEÃo VELoso, 
que, em nome do govêrno deu as 
boas vindas aos diretores do I. I. E .. 
Usaram da palavra, em seguida o 
Eng. MOACIR MALHEIRO SILVA, em no­
me do Conselho Nacional de Esta­
tística; O Prof. F. A. RA.TA GABAGLIA, 
em nome do Conselho Nacional de 
Geografia, e o Prof. GIORGio MoRTARA, 
em nome da Comissão Censitária Na­
cional, que fêz um retrospecto dos 
árduos trabalhos da Comissão Censi­
tária, por ocasião do último recensea­
mento geral de 1940, salientando a 
necessidade de uma colaboração cientí­
fica mais intensa entre as Américas. 
No dia 9, a Sociedade Brasileira de 
Estatística, promoveu uma sessão es­
pecial, a qual teve lugar na sede do 
Instituto Brasileiro de Mecanização, 
onde foram recebidos por diretores des­
sa entidade os congressistas america­
nos. Neste mesmo dia, a Sociedade 
Brasileira de Estatística, pela sua Dire­
toria, deliberou filiar-se ao Instituto 
Interamericano de Estatística, inicia­
tiva idêntica tomada também pelo Ins­
tituto de Resseguros do Brasil e Insti­
tuto Brasileiro de Mecanização. Mais 
tarde, foram recebidos pelo reitor da 
Universidade do Brasil, Prof. C. A. BAR­
BOSA DE OLIVEIRA, que em palavras bri­
lhantes, ressaltou o significado daquela 
visita tão honrosa para a Reitoria. 
Agradeceu em nome dos congressistas, 
O Prof. CARLOS E. DIEULEFAIT, diretor 
do Instituto de Estatística da Universi­
dade do Li tora!. 

No dia 10, foi oferecido um almôço 
pelo ministro das Relações Exteriores, 
comparecendo ao ágape, além dos dire­
tores do I. I. E., altos funcionários do 
Itamarati, das alas componentes do 
I.B.G.E., e outros altos funcionários 
do govêrno, usando da palavra o mi­
nistro LEÃO VELoso, para saudar os 
representantes das nações amigas e o 
Sr. STUART A. RICE, para agradecer em 
nome do I. I. E .. No dia 12, teve .lugar 
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o almôço oferecido pelo prefeito do Dis­
trito Federal, ministro FILADELFO DE 
AZEVEDO, no Parque da Cidade, que, 
usando da palavra no momento, enal­
teceu a obra do I.I.E. e do I.B.G.E. 

Por fim, O Dr. M. A. TEIXEIRA DE 
FREITAS, presidente daquela entidade 
científica, ofereceu no Pálace Hotel, um 
almôço de despedida aos estatísticos 
americanos. No dia 16, foram os dire­
tores do I.I.E., apresentados ao Exmo. 
Sr. Presidente da República, pelo Dr. M. 
A. TEIXEIRA DE FREITAS, presidente da­
quela Instituição e secretário-geral do 
I.B.G.E., o qual resumiu em breves 
palavras, os trabalhos realizados pelo 
Comitê Executivo do Instituto Intera­
mericano de Estatística. Usou da pa­
lavra, saudando o Presidente da Repú­
blica, Sr. STUART A. RICE, primeiro vice­
presidente do I.I.E .. Agradecendo, o 
Presidente JosÉ LINHAREs, pronunciou 
um breve discurso, em inglês. 

A convite do interventor de São­
Paulo, e presidente do Instituto Bra­
sileiro de Geografia e Estatística, em­
baixador JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES, 
excursionaram pelo Estado de São­
Paulo, no dia 11, os congressistas, en­
cerrando assim suas discussões, que 
decorreram de 7 a 11 de janeiro. 

ALGUNS RESULTADOS DOS TRABA­
LHOS DO CONGRESSO 

Durante os trabalhos, foram apro­
vadas entre outras, resoluções que di­
zem respeito à planificação do censo 
continental em 1950, ficando assentado 
o levantamento de mapas municipais, 
como tarefa preliminar para êste em­
preendimento, e estabelecida a nomea­
ção de uma comissão interamericana 
cujos membros serão indicados por 
cada govêrno, secretariado por um téc-

nico, que dará assistência necessar1a 
aos trabalhos, e preparará relatórios e 
recomendações; aprovação do plano do 
Anuário Interamericano de Estatísti­
ca, cuja publicação do primeiro nú­
mero foi prevista para breve; uma ou­
tra resoluç.ão, recomenda em caráter 
formal, que cada nação americana 
aceite plena responsabilidade quanto 
ao suprimento de dados estatísticos re­
queridos pelas organizações internacio­
nais, e que envide esforços para de­
senvolver seus serviços estatísticos, cri­
ando nas principais repartições especia­
lizadas um setor que: a) tenha res­
ponsabilidade primária de fornecer às 
organizações internacionais os dados da 
estatística interna para fins de com­
paração mundial, estejam êsses dados 
publicados ou não; b) participe ativa­
mente das diligências necessárias à 
obtenção de um melhor índice de com­
parabilidade dos dados; C) constitua 
um centro de coleta, documentação, 
interpretação e comparação para as 
estatísticas internacionais necessárias 
ao esclarecimento da situação nacional. 

O espírito de colaboração interna­
cional que predominou nos trabalhos, 
foi concretizado em duas resoluções, 
uma relativa à articulação do Instituto 
com a União Pau-Americana, de modo 
que o I.A.S.I. (Inter American Sta­
tistical Institute), possa vir a ser de 
direito o órgão máximo da Estatística 
americana, e outra que assegura a 
máxima contribuição da Estatística 
continental para as entidades que se 
constituírem a serviço da Organização 
das Nações Unidas. 

Numa outra prevê uma colaboração 
mais íntima do I.A.S.I. com o Insti­
tuto Internacional de Estatística, vi­
sando o reinício de suas beneméritas 
atividades. 

II Congresso Brasileiro de Engenharia 
e Indústria 

Entre os dias 25 de janeiro e 4 de 
fevereiro dêste ano realizou-se, nesta 
capital, o II Congresso Brasileiro de 
Engenharia e Indústria, no qual toma­
ram parte técnicos, industriais e insti­
tuições especializadas do país, além de 
represent~tções de técnicos dos órgãos 
públicos, notadamente dos vários Mi­
nistérios interessados nos debates dos 
problemas de suas respectivas especia­
lizações. Do estrangeiro, estiveram pre­
sentes ao certame, delegações oficiais 
da Argentina, do Chile, do Paraguai e 
do Uruguai e ainda de entidades técni­
cas e industriais de outros países da 
América. A reunião solene de abertura 
dos trabalhos do certame realizou-se 
no auditório do Ministério da Educa­
ção, sob a presidência do Eng. ÉDISON 
PAssos, presidente do Clube de Enge-

nharia e da Comissão Organizadora do 
Congresso, sendo os demais membros 
dessa Comissão aclamados para inte­
grarem a Comissão Executiva. 

De acôrdo com o programa orga­
nizado, em reuniões específicas levadas 
a efeito nos dias seguintes foram pelas 
Comissões e Sub-Comissões estudadas 
e debatidas as teses, memórias e indi­
cações referentes aos vários itens do 
temário, sendo estas finalmente apro­
vadas em sessões plenárias. Também 
realizaram-se várias visitas e excur­
sões durante aquêles dias, paralela­
mente, à realização do certame. 

Pelo temário se verifica que o Con­
gresso foi convocado para pronunciar­
se sôbre os problemas essenciais do 
planejamento técnico, econômico e in­
dustrial do país, como contribuição dos 
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